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As pemeofls laocidas 

Um Rei entre Sábios 

«SI 

DOIS VALORES NOVOS 

De íonga data que a política 6 
sempre tida como madrasta... 
pelos qne nSo na conseguem ter 
como amiga dedfcadissima ou 
ainda pelos que uma s6 vei lhe 
sentiram a seducçâo empolgan- 
te, o depois foram postos A mar- 
gem desse rio fervido o cheio de 
surpresas estonteantes. Em lar- 
ga parte taes e tantos maldlzen- 
tM conseguem arrebanhar e.o- 
mentos de razão que lhes em- 
prestam senso e até mesmo sa- 
bedoria. 

Para elles a política fica, en- 
tão, sendo a ultima das funcções 
do homem na esphera das acti- 
vidades publicas. Por outro la- 
do, elles mesmos, não podem ne- 
gar o valor de ordem sociológi- 
ca, e inteiramente moderno, que 
expressa a sentença do velho e 
sempre novo Aristóteles: o ho- 
mem ê um animal político... 
Sem essa actlvidade o progres- 
so não seria possível, no caminho 
da civilização. 

Na política brasileira o que te- 
rá havido, e desde os tempos do 
Brasil colonla, 6 o exaggero da 
antevisão dos padrões extrangei- 
ros, onde a civilização amadure- 
ceu no decurso dos séculos, e cuja 
transplantação parece fácil ao 
nosso surto idealista ou ao nos- 
so constante anceio iraitativo, ã 
nossa própria ambição patriótica 
e tanto quanto chauvinista. Não 
acceitamos o tempo como factor 
necessário o existencial na evolu- 
ção natural das cousas e dos phe- 
nomenos sociaes, como o admit- 
tiraos no transformlsmo dos se- 
res 

Quanto ao Brasil, em parti- 
cular, até se deveria ver que 
também como as plantas ha fa- 
ctos tropicaes que não corres- 
pondem & visão o ao sentimento 
europeu. E' certo que, ás vezes, 
elles não passam de velhas erl- 
caceas, indivíduos Já csterels 
que se não mais reproduzem, mas 
que ainda vivem na actuação do 
pura e simples caduquice... 

Todo este prologo aqui appa- 
reoe para dizer que a mentalida- 
de de um povo não se pode tran- 
sformar cora a mesma rapidez e 
simplicidade com que se nos mos- 
tram outros povos cuja civiliza- 
ção conta já millenios; estes 
também passaram por fases a- 
proxlmadas e soffreram de en- 
fermidades semelhantes que o 
tempo deliu o a historia, na pro- 
tecção das distancias, attenuou, 
uando-lhes, nas silhuetas exter- 
na», o encanto da poesia e da 
lenda. 

No confllcto da realidade dla- 
ria, sem a perspectiva do tempo, 
muito próximas do nds, teríamos 
da vel-as com os 

E acredito que em pouca# dé- 
cadas, no Brasil, teremos modo 
bem diverso de comprehender e 
realizar as nossas cousas. 

Deixando um pouco a vida «u- 
ropéa que nos assaltava cons- 
tantemente, e olhando melhor pa- 
ra a America, acabamos por nos 
dedicar com mais interessado 
amor ás questões nacionaes, en- 
carando-as como phenomenos nos- 
sos, embora sem esquecer as re- 
lações necessários que cilas têm 
com o conjunto dos phenomenos 
universaos. 

O proprio desequilíbrio que 
existia na representação das di- 
versas parcellas da federação no 
Congresso Nacional tende a atte- 
nuar-se. 

São symptomas animadores. 
Os políticos do Norte, princi- 

palmente dos Estados das peque- 
nas bancadas, começam a seguir 
aquella orientação. Comprehen- 
deram, afinal, que a força e o 
valor dcllas, no parlamento bra- 
sileiro. só poderão resultar da 
capacidade pessoal de seus re- 
presentantes. 

Algumas dessas unidades da 
Federação têm vivido um tanto 
ao abandono dos progressos ge- 
raes do Brasil devido em grande 
parto a ausência de cohesão, de 
espirito de unidade combativa, de 
claridade na analyse doe proble- 
mas mais importantes. Taes cou- 
sas resultam em grande parte de 
uma convicção apparentemento 
real e lógica, mas. que nasce do 
um absurdo evidente: sõ valem 
os numerosos. 

Um grupo pequeno de homens, 
devidamente apparelhados — tan- 
to do ponto .do vista mental, co- 
mo moral, e aotlvo — logo de- 
monstraria como a qualidade, 
actuando com vehemencia na von- 
tade de poder, consegue realizar 
uma acção poderosa, benefica e 
essencialmente productlva. 

Não haveria melhor demonstra- 
ção de que outra mentalidade se 
forme, do que a escolha que aca- 
bam de fazer o Pará e o Espirito 
Santo, convidando para represen- 
tal-os no Congresso Nacional dois 
nomes de alta aftlrmação mental; 
Alves de Sousa « Abner Mourão. 

Sabidos do jornalismo, mas da 
imprensa moderna, onde o coefíl- 
ciente de energia, de multlfaria 
actuação, apparecem como ele- 
mentos de vlctorla — são duas 
figuras novas, no sentido dyna- 
mlco da expressão e que vão le- 
var ao parlamento brasileiro al- 
guma oousa também nova, onde 
os ideaes de nma petrla moça se 
ha de assignalar com interativo 
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O rei Alberto <Ui Bélgica, o grande heroe etn Guerra, que Já deu 
ao Brasil a honra dn sua visita, além de ser o Ídolo da soa pntrts 
è nm dos soberanos que gosam de maior prestigio noa centros 
cultos de todo o mundo. 

Ainda agora, o famoso grêmio selentlfleo que é o Instituto de 
França acaba de elegei-o membro honorário, como uma homenagem 
prestada ao sen alto espirito e slgnal de reconheelmento pein nssls- i 
tencia valioslssinia qnc o monaroha vem preotondo no seu pais ás 
Bcicnclan e As artes. 

A nossa gravura mostra o rei Alberto, quando da ultima rislt, 
a Paris, cercado pelos sábio, do Instituto. O, leitores que por acn„. 
viram o soberano quando elle esteve entre uõs verificará qnc multo 
envelheceu de IIKÍO para cá o chefe supremo da nação belga. 

vigor. 

O "Estauo gão Paulo"" en- 
tendeu traçar hontem algumas 
considerações sobro o principio 
da representação das minoria». 

Feita em funeção da Constitui- 
ção, a lei eleitoral. Instituindo o 
voto cumulativo, garante plena- 
rgente a representação das mino- 
rias. O proprio "Estado" escre- 
ve: 

"Serão representadas, não ob- 
stante a organização de listas 
completas, as minoria» que tive- 
rem eleitores em numero suffl- 
clento para se fazerem represen- 
tar. Tal argumento tem o seu va- 
lor, Nõs não o contestamos". 

Ora, essa atflrniacão do "Esta- 
do" 6 concludente e neutraliza o 
effeito de quaesquer outros re- 
paros tendentes a Invalidal-a. 
Pretenderam os nossos collegas 
comparar com a do Estado do 
Rio, que apresentou chapa In- 
completa. a altitude de São Pau- 
lo o Minas. Como comparar, po- 
rém, situações que, decerto, não 
são semelhantes? 

O Estado do Rio terá as suas 
razões para proceder como pro- 
cedeu. E além da sua ha outras 
chapas Incompletas: a do Rio 
Grande do Sul, por exemplo. 

A de Minas vem precedida da 
seguinte justa explicação; 

O Partido Republicano Mi- 
neiro, apresentando, mais uma 
vez, a chapa completa, está bem 
certo de não contrariar com isto 
a legitima representação da mi- 
noria. 

de Café, e expressando o desejo 
do mesmo em manter as mais 
estreitas relações com as aeso- 
Clações de café dos Estados Uni- 
dos. Nesse banquete tive occa- 
slão do sentir a impreseão ft. 
voravol causada pelo facto do 
Instituto ter-se feito representar 
na reunião dos torradores. 

Informado por mim de que era 
portador do uma meneagera de 
v. exc. dirigida á convenção, o 
sr. Charles H. Hamilton, presi- 
dente da mesma, convidou-me a 
falar no dia seguinte, 11 de no- 
vembro, na ultima sessão. Com- 
pareceu a essa sessão a maioria 
dos presentes na convenção, tor- 
radores de todos os centros lm. 
portantes do pais. Foi ^ 
duvida a reunião mais Importan- 
te. No meu discurso, que «« ^ 
publicado ás paginas 2.Í30-2.331 
do numero ejqjeelal do -Sp|Ct1 
MI11", explique! em Unhas gernes 
a origem do Instituto e sua gran- 
de funeção eoonomica. Intercalei 
nelie as declarações de v. exr. 
com relação á normalização de 
stock em Santos, o augmento d..t 
remessas para esse porto, e o 
inicio da propaganda nos Esta- 
dos Unidos. Essas declaraçõee 
focam multo a proposlto, poi» 
vieram responder diversas criti- 
cas que corriam aqui contr* « 
Instituto. Quando Urtnlnel, « 
presidente Hamilton propõi um» 
moção de se telegraphar a v. 

0 niH s mui» 

| Dando publicidade, como ora o fazemos, ao requeri- 
mento que tivemos a honra de subraotter á alta conside- 
ração do Exmo. Sr. Presidente da Republica, acreditamos 
render nma homenagem aos nossos numerosos clientes o 
amigos o ao publico em geral. Todos os que o leram abi 
encontrarão justificada t nossa attltude em face da cam- 
panha que. pela imprensa, nos vem sendo movida pelo Dr. 
Francisco do Negreiros Rinaldl e, ao mesmo tempo, ve- 
rificarão que, em vez de 'emermos, ao contrario, deseja- 
mos e pedimos o exame dos nossos livros e arcblvos, por de- 
legados ou mandatários do Governo. 

Esse exnme, que estamos conven Idos não nos será ne- 
gado, virá demonstrar a completa falsidade da denuncia 
contida na "carta aberta" dirigida por aquelle cavalheiro 
á» mala altas autoridades da Republica, sobre a realiza- 
ção do capital do Banco o a exactldio dos seus balanços, 

i Fiquem tranquillos os nossos clientes, o« nossos amigos 
e todo o publico, c aguardem conflantemento o resultado 
desse exame com a mesma serenidade com qu» uõs o aguar- 
damos. 

São Paulo, 3 do fevereiro do 1937. 
BANCA FRANCKSB K ITAI.IANA Pl«t 

U"AMERICA DEI, SUD 

( Rossi — Apolliuari 

EIS O REQUERIMENTO : 

Rio de Janeiro, l.o dc fevereiro de !0>7. 

Exmo. ár. Presidente da Republica, 
• 

/' O Banco Francez e Italiano par» a America 
do Sul, com sede em Paris, devidamente autori- 
zado a funccionar no Brasil, onde já ha muitos an- 
nos abriu e está mantendo diversas succursaes c 
agencias, vem respeitosamente, expòr e requerer a 
V. Excia. o seguinte: 

La cerca de dois mezes vem sendo o Suppli 
cante objccto dc violenta campanha de diffama- 
ção c de descrédito, movida na imprensa, em ter- 
mos aggrcssivos e injuriosos, pele seu devedor Dr. 
Francisco de Negreiros Rinaldi, de quem o mesmo 
Supplicante está cobrando judicialmente o que lhe 
é devido, conforme já o reconheceram duas senten- 
ças de primeira instância, proferidas pelo integro 
Juiz dc Direito da comarca dc Santos, no Estad- 
de São Paulo. 

O Supplicante, certo do bom conceito cm que 
c tido e da perfeita correcção dc sua conducta, c 
não Querendo absolutamente entrar cm polemica 

com o seu aggressor, limitou-se apenas a publicai 
aquellas duas sentenças, precedidas de alguma» 
palavras explicativas e de repulsa aos ataques da 
seu devedor, condemaado pelas ditas sentenças, j 

Era proposito do Supplicante nada mais fazer; 
além dessa publicação, proposito em que se teria 
mantido, si não fosse a "carta aberta" endereçada 
a V. Excia. e ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, 
pelo Dr. Francisco de Negreiros Rinaldi, em 15 da 
.janeiro ultimo, e por clle publicada em muitos jotv 
naes, na qual affirma que o Supplicante não reali- 
zou o seu capital no Brasil e que é falso o seu ba- 
lanço de 31 de dezembro de 1926, concluindo por; 
pedir ao Governo providencias urgentes contra ó 
mesmo Supplicante. ^ 

Este, como lhe cumpria, esperou tranquillá. 
mente pelas providencias pedidas. Mas como estas 
não foram tomadas, o proprio Supplicante enten» 
dendo ser do seu dever provar ao Governo, aos 
seus clientes e ao publico em geral, a falsidade das 
affirmações contidas na carta aoerta, que foi tão 
divulgada, tem a honra de requerer agora a V* 
Excia. que se digne ordenar as medidas necessá- 
rias para que seja nomeada uma commissão da 
funccionarios públicos que, examinando os livrai 
e archivos do Supplicante, verifique a realização 
do seu capital c a exactidão dos seus balanços, ^ 

O resultado desse exame será a melhor e a 

mais cabal defesa que o Banco poderá oppôr á ag-. 
gressdva c falsa denuncia de que foi victima. | 

Nestes termos c sempre com o maior respei- 
to á alta autoridade de V, Excia. 

P. Deferimento 

BANQUE FRANÇAISE ET ITALIENNE 
POUR L'AMERIQUE DU SUD 

ROSSI — THYSS 

Assumimos a responsabilidade da presente ptl^ 
blicação no jornal "Correio Paulistano", 

BAhiné, FRANCESE E ITALIANA PER 

L'AMERICA DEL SUD 

Reconheço as firmas retro dos dois directorct," 
bao Paulo, 3 de fevereiro de 1927. Era testemunhoi 
da verdade, (estava o signal publico). João Corrêa 

da Silva e Sá. *— 2.o rabellião int. 


